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�Inevitáveis empréstimos culturais



Para um estrangeiro  como eu, os brasileiros de hoje parecem obcecados com a noção de empréstimo cultural, seja quando o praticam, seja quando o denunciam. Essa preocupação com idéias (ou objetos ou práticas) “fora do lugar” não é nova. Com certa amargura, Euclides da Cunha já descrevera o Brasil como “uma cultura de empréstimo” e seus cidadãos como “iludidos por uma civilização de empréstimo: respingando em faina cega de copistas tudo o que de melhor existe nos códigos orgânicos de outras nações”.

De um ponto de vista comparativo, tal tipo de crítica parece exagerado. Não há que ter lido muita literatura do século 19 para encontrar autodenúncias semelhantes em outros países.

......................................................................................................................................................



Os séculos 19 e 20 foram sem dúvida o período em que os empréstimos culturais foram mais freqüentes, mais intensos e mais controversos. Entretanto, seria um erro supor que o processo começou tão-somente em 1789. No século 18, os modelos culturais franceses eram tanto imitados quanto rechaçados por toda Europa. O pintor inglês William Hogarth, por exemplo, era um enfático porta–voz da opinião de que os artistas não precisavam  fazer estudos no exterior e de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa. Críticas alemãs àqueles que imitavam ou “macaqueavam” modelos franceses fizeram-se ouvir ao longo de todo aquele século.

......................................................................................................................................................



Os exemplos que citei ( e tantos outros que seria fácil aduzir ) sugerem que somos todos “emprestadores” – mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa. Em outras palavras, os “códigos orgânicos” a que se referia Euclides da Cunha talvez não tenham existido jamais. A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas, é um mito. Como escreveu Fernand Braudel (...), “para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”. Ou, como recentemente afirmou Edward Said: “A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais”.��

(BURKE, Peter. Inevitáveis empréstimos culturais. Folha de  São Paulo, Caderno Mais!, 27 jul 1997. p.3)



1a Questão: (2,0 pontos) 					                      � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Resuma,  em uma frase completa, por que, segundo a argumentação do texto I, os empréstimos culturais são inevitáveis.




	
Os empréstimos culturais são inevitáveis porque não existe uma cultura pura; porque qualquer civilização deve ser capaz de dar, de receber e de emprestar bens culturais.



2a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	Leia os textos seguintes e responda às questões:



a) 	“(...) o Brasil experimenta já a necessidade de ir beber inspirações poéticas a uma fonte que verdadeiramente lhe pertença.” (Ferdinand Denis)



	Que estilo de época do século XIX valorizou as fontes nacionais e buscou evitar os empréstimos culturais?



         Romantismo





b) “Desde Bilac

Somos internacionalistas e portugueses júniors

Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx

Carvões do mar

Náufragos entre sustos e paisagens

– “I don’ know my elders!”

Desde Gonzaga

Somos pastores e desembargadores

Desde a Prosopopéia

Somos brasileiros “



   (ANDRADE, Oswald de. Poesias reunidas. 5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978. p. 200)





	Cite, integralmente, apenas dois versos do texto acima nos quais se expressa a posição de Oswald de Andrade a favor dos empréstimos culturais.





	“Somos internacíonalistas e portugueses júniors

	Gostamos de Camembert, do Nilo, de Frinéia e de Marx”





3a Questão: (2,0 pontos) 					                       � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Transcreva,  integralmente, do texto I apenas uma frase que sirva de conclusão ao trecho seguinte de Celso Cunha :





“O português é o latim numa evolução de vinte séculos, ao qual cedo se incorporaram elementos gregos, das línguas indígenas da Península Ibérica, dos conquistadores godos e árabes e, posteriormente, uma quantidade enorme de palavras francesas, provençais, italianas, espanholas, inglesas, alemãs e, também, das línguas africanas, asiáticas e americanas.”



(CUNHA, Celso. Língua portuguesa e realidade brasileira. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,  1970. p.29)



“A história de todas as culturas é a história dos empréstimos culturais.”

ou

“A idéia de uma cultura “pura”, não contaminada por influências externas é um mito.”

ou

“Como escreveu Fernand Braudel (...), para qualquer civilização, viver é ser capaz de dar, de receber, de emprestar”

ou

“Os exemplos que citei (e tantos outros que seria fácil aduzir) sugerem que somos todos “emprestadores”- mesmo quando fazemos parte de culturas “financiadoras”, como a francesa, a italiana, a norte-americana ou a chinesa.”

4a Questão: (2,0 pontos) 					                     � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Transcreva, integralmente, do terceiro parágrafo do texto I, as duas orações cuja função sintática tem a mesma natureza porque ambas servem de complemento nominal a um mesmo termo.



“de que os artistas não precisavam fazer estudos no exterior”

“de que a pintura inglesa era tão boa quanto a francesa”





5a Questão: (2,0 pontos) 						          � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��





	“(...) seja quando o praticam, seja quando o denunciam.” (linha 2, texto I)





a) 	Reescreva, integralmente, o fragmento  acima,  substituindo  o conectivo  sublinhado   e fazendo as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de causa:



“(...) seja porque o praticam, seja  porque  o denunciam.”







b) 	Reescreva, integralmente, o fragmento acima,   substituindo  o conectivo  sublinhado  e fazendo  as alterações, se necessárias, para que se estabeleçam relações de finalidade:





“(...) seja para que o pratiquem, seja para que o denunciem.“





Nesta questão é importante a escolha adequada do conectivo em função da relação solicitada, bem como o uso adequado dos tempos e modos verbais.




























�



Lengua y periodismo

en el kiosco electrónico 

(prensa digital)
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�MUTACIONES O ADAPTABILIDAD DEL ESPAÑOL EN INTERNET



	La prensa digital en español se enfrenta a varias limitaciones. Algunas son consecuencia de la todavía escasa propagación de las redes de información electrónica en muchos de nuestros países. Además, como es de esperarse, únicamente los segmentos de la sociedad con mayor capacidad económica tienen acceso frecuente a los recursos informáticos.

	Como quiera que sea, la lengua española no permanece ajena al desarrollo tecnológico ni a la necesidad de identificar nuevos recursos y conceptos con términos también actuales. De manera similar a como sucede en otras áreas del desarrollo tecnológico, pero quizá con mayor propagación en vista de que sus usuarios suelen tener acceso a los medios de comunicación, la informática ha requerido de palabras que no siempre encajan con la ortodoxia lingüística. De ello también hay amplia documentación y expresiones, en la red de redes.

	Hay palabras que, de manera oficial o no, ya forman parte del vocabulario común en nuestras sociedades. Términos como fax, módem, tóner, laptop, hardware e Internet, suelen ser aceptados sin demasiado azoro. De algunos de ellos se derivan verbos que suenan algo más extravagantes pero que no tienen sustituto satisfactorio como faxear.

	Pero no parece que el idioma español vaya a ser organizado y menos actualizado, de esa manera. Como toda lengua viva, está abierto a las más diversas influencias.

En la Internet no existen trabas para decir las mayores tonterías. Lo que sí hay son espacios específicamente dedicados a la discusión y reflexión de los cambios, así como a la presencia y vigencia de la lengua española.

La Internet es un espacio que la prensa en español no puede, no debería desperdiciar. Si el periodismo electrónico sustituirá o no a la prensa en papel y tinta, es algo que, en realidad, no nos tocará presenciar. Todavía hay suficiente carencia de computadoras, módems, conexiones telefónicas y servidores de redes para que durante varias décadas, la información y el pensamiento por escrito y a través de los procedimientos tradicionales sigan manteniéndose.

La Internet, lo mismo que el idioma, son instrumentos para comunicarnos. Si queremos que sean eficientes tenemos que admitir sus cambios, sin que  esa transformación necesaria sea perturbación que haga inoperantes o inaccesibles a estos instrumentos.

Podemos analizar o desentrañar, instruir o enseñar, de la misma manera que es factible causar perjuicio o daño y decir falsedades o patrañas, con eñe o sin ella.



                            TREJO DELARBRE, Raúl. Lengua y periodismo en el kiosco electrónico. Adapt. de Imagen.  Año I, número 20,  Zacatecas, México,19/04/97, p.12.��

Leído el texto, responde, en español, con por lo menos  una frase completa, a las cuestiones que se siguen.

1a Cuestión: (2,0 puntos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Identifica una de las limitaciones a que se refiere la afirmación: “la prensa digital en español se enfrenta a varias limitaciones.” (línea 1)






	
Una de las limitaciones es la
 todavía escasa propag
a
ción  de las redes de informa
ción electrónica en muchos de los países hispánicos.


ou



	
A
penas los segmentos de 
la sociedad con mayor capacidad
 económica tienen ac
c
e
so frecuente a los recursos informáticos.

2a Cuestión: (2,0 puntos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	¿ Qué tipo de alteraciones en el campo de la lengua española el desarrollo tecnológico ocasiona?







	
La informática obliga a la adecuación de nuevas palabras al sistema lingüístico.


ou






	
“La informática ha requerido de palabras que no siempre encajan con la ordoxia lingüística.
”




3a Cuestión: (2,0 puntos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Leyendo el 3er párrafo se percibe que el autor ¿ está formulando una crítica o una constatación? Justifica tu resposta.



	El autor está formulando una constatación. El autor se limita a dar una información sobre la manera po
r la cual las palabras extranje
ras fueron acomodándose al español.

4a Cuestión: (2,0 puntos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Di, con tus palabras, lo que está contenido en: “Todavía hay suficiente carencia de computadoras, módems, conexiones telefónicas y servidores de redes para que durante varias décadas la información y el pensamiento por escrito y a través de los procedimientos tradicionales sigan manteniéndose.” (líneas 22-24)



	La ausencia de tecnología permitirá que los procedim
i
entos tradicionales sigan mante
n
iéndose
.
 

				ou

	No hay una amenaza inmediata a la información y al pensamiento por escrito gracias a la ausencia de tecnología
.


5a Cuestión: (2,0 puntos)                                                                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Leídos los dos últimos párrafos, se pregunta: ¿ qué condiciones son establecidas para garantizar la eficiencia de Internet?



	Estar atentos a los cambios, admitiéndolos, sin que eso traiga consecuencias negativas a la Internet y al idioma.













�




� INCORPORAR Word.Picture.6  ���   

LE MATCH

HOMME-MACHINE

     La réalité plus forte que la science-fiction?
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�Le 11 mai à New York, le résultat d’une partie d’échecs a peut-être marqué une date dans l’histoire de l’humanité: le plus grand champion de tous les temps s’avouait  vaincu par une machine. Cinquante ans après l’avertissement du mathématicien Alan Mathison Turing – « Les machines peuvent penser » –, la victoire de l’ordinateur Deeper Blue sur l’homme Kasparov est-elle l’annonce de temps nouveaux? Le rapport de force au sein du couple homme-machine est-il en train de s’inverser? L’intelligence artificielle va-t-elle dépasser l’intelligence humaine? Peut-on imaginer raisonnablement l’apparition du robot pensant cher aux écrivains de science-fiction?

Les hommes ont-ils poussé trop loin l’escalade technologique?



Le Nouvel Observateur no 1709 . 7 - 13 - Août 1997.��

Répondez en français aux questions suivantes, par des phrases différentes de celles du texte.



1ère Question: (2,0 points)                                                                 � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��                                                                                                     



	Que s’est-il passé le 11 mai 1997 à New York?







	L’ordinateur a 
vaincu
 le plus grand champion d’échecs de tous les temps.









2ème Question: (2,0 points)                                                                � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��                                                   



Comment comprenez-vous l’avertissement d’Alan Mathison Turing: “Les machines peuvent penser” ? (ligne 4)





	Alan Mathison Turing prévoit un avenir où il serait difficile d’établir des limites entre ce qui est propre à la machine et ce qui est propre à l’homme.




3ème Question: (2,0 points)			                                              � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



Comment répondriez-vous à la question suivante: “la victoire de l’ordinateur Deeper Blue sur l’homme Kasparov est-elle l’annonce de temps nouveaux” ? (lignes 4-5)





	Qu
e
 
 
cette 
 
victoire marque le début d’une nouvelle étape dans
 le 
rappo
rt 
 
homme
-
machine.





4ème Question: (2,0 points) 			                    � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��	

Quelle est votre opinion sur “l’apparition du robot pensant cher aux écrivains de science-fiction” ? (lignes 7-8)





	Cette apparition rapproche enco
r
e plus la 
r
éalité et la science-fiction, en met
t
ant en scène le personnage du robot intelligent.




5ème Question: (2,0 points)					                  � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



Selon vous, quels seraient  les avantages et  les  inconvénients de “l’escalade technologique”?  (ligne 9)





	Les principaux avantages seraient: un plus grand confort, l’amélio
r
ation de la qualité de vie, plus d’effica
ci
té dans l’accomplissement des tâches
,
 etc.



	Quant aux inconvénients en voici quelques-uns: la 
r
o
b
otisation de l’humanité, l’affaiblissement des rappo
r
ts sociaux, la perte de confiance de l’homme en lui-même, etc.
















Obs.: Outras respostas, desde que coerentes, serão aceitas.


�
���                                                                                                                                                                                                                          					                                                               ROBIN NOWACKI

��      � INCORPORAR Word.Picture.6  ���

           Room with a view: Lilian Taylor overlooks the viaduct that comes to within four metres of Canterbury House



BR Will take you closer



                                                 



�THERE’S close and there’s very close. This is very close.

   When the Channel tunnel opens in two years’ time, up to 1,600 passengers an hour leaving Waterloo International for the Continent will be able to share uninterrupted views of June Beckett’s kitchen  and bedroom.

She, in turn, will have the pleasure of knowing that from her second-floor balcony she is as near as it is physically possible to be to  one of the biggest civil engineering feats of the decade. Twelve feet, in fact.

But for her, and the other residents of Canterbury House, just south of the Thames, delight at the prospect of rubbing shoulders with greatness is offset by the sight and sounds of a viaduct-widening scheme that has cast everything below second-floor level into permanent shade, and replaced one of the few areas of green space in a congested part of the capital with a concrete monolith planted literally  on their doorstep.

�“They  knocked down our pub to make way for it,”  says Lilian Taylor, who has lived  at No  26  with   her  husband  and   teenage   son   for   14         years.  “A   real    old    London   pub.  



Trevor Barnes talks

to residents who’ll

soon be able to see

eye to eye with cross-

Channel  commuters























And  they  took  away our community centre. We’ve got nothing now.” Nothing, that is, except for the viaduct, four metres away at its nearest point.

The residents here have lived happily with the railways most of  their lives. A number come from  railway families and have become used to the daily clatter of commuter trains. “I’d miss them if  they weren’t there,”  says Dorothy Phillips at No 74, “but to bring them this close is ridiculous. People can’t believe their eyes when they come round.”

Even normally taciturn busi-nessmen commuting from Guildford and Woking have been seen to lay their newspapers aside and exchange looks of disbelief.

British Rail has fitted the flats with 



double glazing,  but  that has had only a marginal impact on the noise. And it has not stopped Lynn Adams’s three-year-old son  coming into her room in tears every morning saying someone is outside tapping on his  bedroom window. There is not, but with workmen just yards from  his pillow it seems that way.

“What will it be like when the trains start up?” Mrs. Adams wonders - at No 20, the closest of them all. “We don’t  get any privacy as it is and we have to keep the curtains drawn until we leave for work”.

BR acknowledges the railway has come  “that little bit closer”,  but has no plans for compensation. A spokesman says: “Net curtains are not difficult to put up.“

The official brochure shows Waterloo International, “London’s Gateway to Europe”,  neatly sited “in its urban context”. An aerial photo looks down on Canterbury House, suggesting that the tower block and railway track interlock with majestic harmony. Two floors up, at eye level, it all looks rather different. Europe may be coming closer, but so are the trains.



The Independent, 4 july 1991.

�1st Question:(2 marks)						         � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��



	Read the newspaper article and provide the information required below:







- The problem:
 
 
the construction of a viaduct in a residential area, as a result of the need for a new railway because of the Channel Tunnel.











- Action taken by British Rail (BR) to solve the problem:
 
Br have fitted the affected flats with double glazing but have no plans for compensation











��



2nd Question:(2 marks)						          � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

	

	Answer the following questions in English:					



	

a) Why will passengers on the Channel Tunnel train be able to see June Beckett’s kitchen and bedroom?








	
Because the railway viaduct has been built right next to her building.








b) Why did British Rail demolish Lilian Taylor’s local pub?








	
Because they needed to widen the viaduct to build the new railway.








c) What is British Rail going to do about the problem in future?








	
Nothing at all.








d) What ill effect has this situation produced on Mrs Adams’s  family?








	
Her son is woken up in tears every morning. He is frightened because he thinks someone is tapping on the window. This is a result of the noise made by the workmen.












3rd Question:(1 mark)							          � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��	



	Find the word(s) or phrase(s) in the text which have been used to mean the following:





a) an extraordinary achievement






	
feat






b) a plan to expand the size of a railway bridge






	
viaduct-widening scheme










4th Question:(2 marks)						         � CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��

 



	Fill in the blanks with ONE WORD only:





People in - of - from Britain like to feel they can have a say in how their town is planned and how their surroundings are protected. Britain has a long tradition of pressure groups and voluntary organisations which work towards finding-providing-creating solutions to problems in the country or their area. Pressure groups try to persuad
e
 - convince - pressurise the government, local councils or companies, to change plans or laws, to take action. In the Iate 1980s, residents in the South-east organised themselves into a pressure group to stop the government building-constructing a  railway  because they believed  that  would damage-destroy-affect-harm the countryside and wildlife in their part of the world. Voluntary organisations employ people who will work for nothing to help-aid-support others in their area. One such example-instance is the work of the National Trust which organised a campaign-movement called ‘Enterprise Neptune’ to protect the coastline in Britain and the many-wild-rare birds that live there.




















5th Question:(3 marks)							� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��� CAIXAVERIFICAÇÃOFORMULÁRIO ��	

	Pretend that you are  Mrs. Beckett. Write a letter (in English) to a newspaper on behalf of the residents of Canterbury House complaining about the awful situation described in the text you have just read. You can use the information you gathered in Question 1 of this test as well as the outline provided below.





1st paragraph: description of the problem and ill effects on the residents

2nd paragraph: action you think should be taken by British Rail��







......January, 1998



The Sunday Times



Dear Sirs,










I am a resident of Canterbury House, the Tower Block situated right next to the viaduct built by BR for the new Channel Tunnel railway. The way it was built, all of us have been negatively affected somehow or other. As BR themselves acknowledged, the viaduct “has come that little bit closer”! Our neighbourhood has lost its green area and its pub; our families their peace and privacy.

	All BR have done is fit our flats with double glazing but we want more: we demand compensation for the damage this “engineering feat” has caused. BR declared, however, that they have no plans for compensation. Therefore, I would like to register here, on behalf of the residents of Canterbury House, our deep concern that nothing else will be done about such an outrageous situation.	







Yours faithfully,






�
 
INCORPORAR 
Word.Picture.6 
 
�
�
�
















Língua 
Portuguesa e Literatura Brasileira
      
                         
Grupo G
�
 Reprodução  proibida, total ou parcial,

 sem autorização da Coordenadoria de

 Seleção (COSEAC)  da  Universidade

 Federal Fluminense.��





Língua 
Espanhola
      
      
Grupo G
�
 Reprodução  proibida, total ou parcial,

 sem autorização da Coordenadoria de

 Seleção (COSEAC)  da  Universidade

 Federal Fluminense.��






Língua Francesa      Grupo G� Reprodução  proibida, total ou parcial,

 sem autorização da Coordenadoria de

 Seleção (COSEAC)  da  Universidade

 Federal Fluminense.��




Língua Inglesa         Grupo G� Reprodução  proibida, total ou parcial,

 sem autorização da Coordenadoria de

 Seleção (COSEAC)  da  Universidade

 Federal Fluminense.��




Língua Inglesa           Grupo G� Reprodução  proibida, total ou parcial,

 sem autorização da Coordenadoria de

 Seleção (COSEAC)  da  Universidade

 Federal Fluminense.��












